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Em seu município o salário che-
gou a triplicar no último ano e o 
número de matrículas na rede 
municipal cresceu em 1.050 
alunos. "Ganhamos credibilida-
de com a população porque o 
ensino melhorou", garante. 

Esse crescimento não está 
restrito ao Nordeste, no entanto. 
Do CenSo Escolar de 1997 para 
o de 1998 foi registrada um au-

. mento das matrículas da rede 
municipal muito superior à di-
minuição do número de alunos 
de prirheira à oitava série fre-
qüentando colégios estaduais. 
Isso significa dizer que os muni-
cípios não só tomaram alunos 
dos estados, como ampliaram a 
oferta de vagas. 
• A solução encontrada por 
Tereza Cristina e por outros se-
cretáriós municipais para dri-
blar o boicote de informações 
das secretarias estaduais de edu-
cação foi procurar apoio . técnico 
em escritórios particulares que 
oferecem consultoria, especial-
mente na área de legislação, or-
çamento e finanças. Mas os cus-
tos são muito altos. Para elabo-
rar o novo Plano de Carreira de 
São Tomé, por exemplo, a se-
cretária contratou uma empresa 
privada de Natal que acompa-
nhou as discussões do plano ve-
rificando -  se estava tudo dentro 
dos novos parâmetros legais e 
contábeis, estabelecidos pela 
Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) e pela própria 
emenda constitucional que  

criou o Fundef. Pelos serviços 
prestados o escritório cobrou R$ 
700, um valor alto considerando 
que o salário de um professor 
com magistério, depois de to-
dos os aumentos do Fundef, ain-
da é de R$ 206. 

A prestação de assistência 
técnica é a peça central das re-
lações entre estados e municí-
pios atualmente. Isso porque 
apesar do crescimento da rede, 
e conseqüentemente dos recur-
sos do Fundef repassados para 
os municípios, persiste uma ca-
rência generalizada de profis-
sionais nó nível' local corn co-
nhecimento técnico suficiente 
para assessorar ãs secretarias: 
Para se ter uma idéia da situa-
ção, no município de Lagoa 
Nova, dos 25 funcionários da 
Secretaria de Educação, so-
mente três têm nível superior. 
Enquanto dos 140 professores 
do município nenhum concluiu 
o terceiro grau e somente 10 es-
tão estudando para isso. 

Entretanto, alguns estados 
do Nordeste começam a dar si-
nais de avanço na montagem de 
um regime de colaboração entre 
estados e municípios, substi-
tuindo uma competição pura e 
simples por matrículas. Dos no-
ve estados da região, seis estão 
montando uma assessoria espe-
cial para auxiliar os municípios 
na confecção de um novo plano 
de carreira, além de tirar dúvi-
das com relação ao Fundef, en-
tre outras coisas. O grande peri-
go desta iniciativa .é que o esta-
do acabe por tomar as rédeas e 
dirigir os acontecimentos nos 
municípios. 


